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Resumo 

A presente pesquisa tem como objetivo explorar o potencial da Agave sisalana e seus 

produtos agroindustriais diretos e indiretos, com ênfase na agregação de valor por meio 

da reutilização de resíduos sólidos para a fabricação e caracterização de farinha 

destinada à alimentação humana. Esse enfoque visa promover uma abordagem 

inovadora e sustentável, alinhada aos princípios da agroecologia e ao manejo integrado 

de recursos naturais. A produção de farinha a partir do resíduo sólido do sisal oferece 

uma alternativa viável para a redução de desperdícios no processo produtivo, 

contribuindo para a economia circular e a sustentabilidade agroindustrial. Além disso, o 

reaproveitamento desses resíduos é capaz de mitigar impactos ambientais, 

especialmente em regiões semiáridas onde o sisal é amplamente cultivado, 

promovendo a recuperação de áreas degradadas por meio da valorização de 

subprodutos e da introdução de práticas agroecológicas. A metodologia adotada baseia-

se em uma revisão narrativa da literatura científica disponível em bases de dados de 

acesso aberto, buscando consolidar conhecimentos sobre a composição nutricional, a 

viabilidade tecnológica e as aplicações potenciais da farinha obtida. Espera-se que os 

resultados desta pesquisa contribuam para a diversificação dos usos da Agave sisalana, 

ampliando sua relevância econômica e ambiental. Além disso, o estudo pode servir 

como modelo para iniciativas que integrem agroecologia, inovação tecnológica e 

práticas regenerativas, promovendo a restauração de áreas degradadas e fortalecendo 

a resiliência socioeconômica de comunidades rurais. 
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1. Introdução 

O Brasil ocupa uma posição de destaque na produção agrícola mundial, 

sendo considerado um país-chave para o abastecimento alimentar de diversas 

nações. No entanto, à medida que a produção agrícola brasileira ganha 

expressividade no cenário econômico, cresce também a problemática da 

geração proporcional de resíduos derivados dessa produção (Azevedo et al., 

2022). 

Segundo Sundarraj e Ranganathan (2018), resíduos são materiais que não 

foram totalmente aproveitados no processo produtivo. Esses autores destacam 

que o processamento de produtos agrícolas gera resíduos significativos devido 

a deficiências nos processos produtivos ou ao baixo padrão de qualidade, o que 

provoca impactos econômicos, sociais e ambientais relevantes. Nesse contexto, 

a agricultura, além de desempenhar o papel de abastecimento alimentar, 

também contribui para a manutenção da viabilidade socioeconômica das 

atividades rurais e dos trabalhadores do campo (Bolfe et al., 2021; Durga; Gangil; 

Bhargav, 2022). 

A reutilização de resíduos provenientes da agricultura apresenta ampla 

aplicação em diferentes setores industriais, como o alimentício, têxtil, 

automobilístico e da construção civil. Essa prática tem sido amplamente 

documentada na literatura científica, com resultados bem-sucedidos (Martin et 

al., 2009; Santos et al., 2009; Martin et al., 2012; Lancaster; Lung; Sujan, 2013; 

Nascimento Filho; Franco, 2015; Aguilar-Rivera, 2022; Siqueira et al., 2022). 

Adicionalmente, a preocupação com a escassez de recursos naturais, a 

busca por práticas de produção mais sustentáveis e os impactos negativos 

associados aos resíduos agrícolas têm intensificado a procura por técnicas de 

reutilização desses materiais (Rodrigues et al., 2022). 

Neste trabalho, embora outros resíduos possam ser analisados de forma 

complementar ou consorciada com o resíduo do sisal, o foco é o 

reaproveitamento do resíduo agroindustrial da Agave sisalana para a produção 

de farinha destinada à alimentação humana. De acordo com Vuorinne, 

Heiskanen e Pellikka (2021), a Agave sisalana é uma cultura nativa da América 

Central e, conforme Diniz et al. (2020), adaptada para sobreviver em regiões 

áridas e de intensa exposição solar. Esses autores também ressaltam que a fibra 
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extraída de suas folhas é utilizada para a confecção de cordas, cestos, tapetes 

e, conforme Abebayehu e Engida (2021), para a produção de matrizes 

poliméricas. 

Santos et al. (2015) observam que, apesar do crescimento mundial na 

produção e no beneficiamento da Agave sisalana, especialmente no Brasil, a 

problemática do descarte inadequado dos resíduos agroindustriais persiste, 

representando um desafio significativo para a sociedade. Esses autores 

destacam ainda que a reutilização dos resíduos da Agave sisalana, o sisal, é um 

campo com grande potencial, mas ainda pouco explorado, sendo essencial para 

a sustentabilidade da cadeia produtiva e para os atores envolvidos em seus 

diferentes elos. 

No estado da Bahia, a atividade de plantio e beneficiamento do sisal possui 

alta relevância econômica, gerando renda para quase um milhão de produtores 

distribuídos em 50 municípios (Queiroga et al., 2021). Além disso, conforme os 

mesmos autores, a produção de sisal contribui para o empoderamento e a 

independência dos produtores sertanejos. 

O Território de Identidade do Sisal, delimitado pelo governo do estado da 

Bahia como parte de sua divisão político-administrativa, é um exemplo de como 

a Agave sisalana agregou importância cultural, social e econômica para a 

população local (Oliveira et al., 2017). Nesse contexto, o reaproveitamento dos 

resíduos do sisal na indústria alimentícia, com a produção de farinha, visa 

agregar valor aos produtos dessa xerófila, complementando sua cadeia 

produtiva e promovendo a sustentabilidade no Território de Identidade do Sisal 

(Carneiro et al., 2021). 

O objetivo deste capítulo é destacar a relevância do reaproveitamento dos 

resíduos agroindustriais da Agave sisalana, com foco na fabricação de farinha 

destinada à alimentação humana. O texto busca contextualizar a importância da 

produção agrícola brasileira no cenário global e a problemática gerada pelos 

resíduos provenientes desse setor. Além disso, visa discutir as potencialidades 

do uso sustentável da Agave sisalana como alternativa para agregar valor à 

cadeia produtiva do sisal, promovendo sustentabilidade econômica, social e 

ambiental, com destaque para a realidade do Território de Identidade do Sisal, 

na Bahia. 
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Por meio dessa abordagem, o capítulo pretende evidenciar como o 

reaproveitamento de resíduos pode contribuir para a mitigação de impactos 

ambientais, o fortalecimento das economias locais e o empoderamento dos 

produtores rurais, alinhando-se aos princípios da sustentabilidade e da economia 

circular. 

 

2. Produção agropecuária brasileira  

Na segunda metade do século XX, o espaço rural brasileiro apresentava 

uma configuração socioeconômica e produtiva incapaz de proporcionar o 

suporte necessário à onda de industrialização pela qual o Brasil passava, bem 

como atender à demanda gerada por esse processo (Embrapa, 2018). 

O investimento de recursos, a criação de políticas públicas e a 

ressignificação da produção agropecuária para o desenvolvimento nacional a 

partir desse período (Montoya; Finamore, 2001; Furtuoso; Guilhoto, 2003; 

Embrapa, 2018) resultaram em significativas mudanças no cenário agrícola. 

Essas mudanças trouxeram importantes índices de crescimento e 

desenvolvimento do setor e das suas cadeias produtivas (Abbad, 2014; 

Embrapa, 2018; Ipea, 2019). 

Segundo o Ipea (2019), o incremento de novas tecnologias e a adoção de 

novos conhecimentos contribuíram significativamente para o avanço da 

produção agropecuária, setor fundamental para a competitividade brasileira no 

mercado internacional e para o abastecimento interno. Nesse contexto, destaca-

se a introdução e o fortalecimento de áreas irrigadas, promovidas por objetivos 

claros desde a década de 1950, com um marco relevante na aprovação da Lei 

12.787, que regulamenta o desenvolvimento da irrigação em todo o território 

nacional (Rodrigues, 2017). 

Como efeito desse processo, ocorreram mudanças estruturais no uso da 

terra e na gestão dos recursos hídricos em regiões que enfrentaram ou 

enfrentam esgotamento vocacional de seus meios produtivos. Exemplos 

notáveis incluem a ressignificação econômica e ambiental da região dos Vales 

do Rio São Francisco (Rodrigues, 2017). 
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Essas transformações no setor agropecuário brasileiro têm impacto direto 

na produção de bens, com reflexos no Produto Interno Bruto (PIB) e na 

importância socioeconômica representada pelo setor (Montoya; Finamore, 2001; 

Furtuoso; Guilhoto, 2003; Luz; Fochezatto, 2023). De acordo com o Cepea, em 

2021, a participação da agropecuária no PIB nacional foi de 27,4%, 

representando um aumento de 8,36% no mesmo ano, o maior desde 2004 

(Cepea/Esalq-USP, 2022). 

Entretanto, crescer economicamente não é suficiente. É fundamental que 

a atividade agropecuária seja sustentável tanto no tempo quanto no espaço em 

que opera. O consumo de água para manutenção e expansão da produção 

(Montoya; Finamore, 2020), os impactos de processos de desindustrialização em 

determinados setores (Medina, 2021), e as exigências jurídicas, econômicas, 

sociais e ambientais de reduzir os impactos negativos da atividade agropecuária 

são desafios centrais para garantir competitividade e longevidade ao setor 

(Agripino; Maracajá; Machado, 2021; Merida; Canevari; Jesus, 2021). 

 

Figura 1. Transferência de tecnologia mexicana possibilita aumento da produção 

de sisal. Fonte: http://cpu002572.ba.gov.br/noticias/2012/07/17/, 2021. 

 

Para alcançar essa sustentabilidade, é necessário que as inovações 

ocorram não apenas nos métodos de produção, mas também nas relações entre 

todos os envolvidos, incluindo o consumidor final. A incorporação de inovações 

http://cpu002572.ba.gov.br/noticias/2012/07/17/
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e tecnologias já existentes, bem como o desenvolvimento de novas, é crucial 

(Camargo; Soares, 2021). Nesse sentido, o desenvolvimento de novos produtos 

e a melhoria dos processos produtivos tornam-se fatores-chave para a 

implementação e validação de inovações tecnológicas que impulsionem as 

diversas cadeias produtivas do setor agropecuário (Figura 1). 

 

3. Agave Sisalana 

Originária do México, a Agave sisalana Perrine (Queiroga et al., 2021) é 

conhecida pelos índios como Ranbams e pelos africanos como Garingboom. 

Representando 2% da fibra natural produzida em todo o planeta, sua principal 

utilização abrange a fabricação de bolsas, tapetes e cordas (Shahzad et al., 

2022; Rakesh et al., 2022). Contudo, a aplicação da Agave sisalana pode ser 

ainda mais ampla ao se considerar sua riqueza fitoquímica, cujas propriedades 

incluem, entre outras, potencialidades anti-inflamatórias, analgésicas, antivirais, 

abortivas, antibacterianas e antioxidantes (Shahzad et al., 2022; Rakesh et al., 

2022) (Figuras 2 e 3). 

 

Figura 2. Processamento do sisal. Fonte: http://cpu002572.ba.gov.br/noticias/.  

 

Nessa perspectiva de ampliação de uso, o gênero Agave também abrange 

a produção de bebidas alcoólicas e bioenergia (Marone et al., 2022). 

http://cpu002572.ba.gov.br/noticias/
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Socialmente, a Agave desempenha um papel importante, sendo utilizada, por 

exemplo, na confecção de cerdas para escovas de dentes em comunidades 

vulneráveis (Rakesh et al., 2022). 

É relevante observar que as espécies Agave sisalana e Agave tequilana 

pertencem ao mesmo subgênero (Queiroga et al., 2021), o que evidencia um 

potencial inexplorado, ou ainda pouco explorado, da Agave sisalana para a 

produção de bebidas alcoólicas. 

 

Figura 3. Corda de sisal. Fonte: https://www.sosten.com.br/agricultura/cordas-e-

sisal/, 2023. 

 

3.1. Folha 

Segundo o Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2017c), o Brasil 

apresentou uma área colhida de folhas de Agave Sisalana de 6.322 ha, 

distribuídos em 1.487 estabelecimentos entre os estados da Bahia (1.418), 

Paraíba (50), Pernambuco (15), Ceará (2), Rio de Janeiro (1) e São Paulo (1), 

com uma produtividade de 9.577 toneladas. 

A distribuição lavoura de Agave sisalana no Brasil compreende 34.232 

(x1000) pés na Bahia, 1.341 (x1000) pés na Paraíba e 13 (x1000) pés em 

Pernambuco (IBGE, Censo Agropecuário 2017c).   

A quantidade produzida da folha da Agave sisalana, em toneladas, nos 

principais produtores nacionais, é de 9,431 na Bahia, 128, na Paraíba, e 15 em 

Pernambuco (IBGE, Censo Agropecuário 2017c). 

https://www.sosten.com.br/agricultura/cordas-e-sisal/
https://www.sosten.com.br/agricultura/cordas-e-sisal/
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O valor da produção da folha da Agave sisalana na Bahia corresponde a 

15.688,638 (x1000), na Paraíba corresponde a 103,095 (x1000) e Pernambuco 

corresponde a 19,699 (x1000) (IBGE, Censo Agropecuário 2017c).  

Em 2023, a produção de sisal no Brasil foi de 95,6 mil toneladas, 

representando uma redução de 2,1% em relação ao ano anterior. Essa 

diminuição foi influenciada por uma queda de 4,9% na produtividade dos campos 

de sisal, conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

A área colhida com sisal em 2023 foi de 103,6 mil hectares, indicando um 

aumento de 3,0% em comparação com o ciclo anterior.  

A Bahia lidera a produção nacional, sendo responsável por cerca de 94,6% 

da produção em 2023. Dentro do estado, as mesorregiões Nordeste Baiano e 

Centro Norte Baiano concentraram aproximadamente 94,3% da produção 

nacional no mesmo ano.  

De acordo com a Conab, no primeiro quadrimestre de 2024, o Brasil 

exportou sisal para 61 países, com destaque para a China e os Estados Unidos, 

que representaram 38,5% e 31,4% das exportações, respectivamente. No 

entanto, houve uma redução de 17,3% na receita com a exportação de sisal em 

comparação com o mesmo período do ano anterior.  

Por tais questões, iniciativas estão sendo implementadas para diversificar 

o uso do sisal, como o projeto "Replanta Agave", que visa utilizar a biomassa 

residual da planta na produção de etanol, promovendo a sustentabilidade e 

agregando valor à cadeia produtiva (Conab, 2024). 

 

3.2. Fibra 

Segundo o Censo Agropecuário de 2017 (IBGE, 2017a), o Brasil 

apresentou uma área colhida de fibra de Agave Sisalana de 43.063 hectares, 

distribuídos em 5.339 estabelecimentos entre os estados da Bahia (5.216), 

Paraíba (99), Pernambuco (11), Ceará (11), Rio Grande do Norte (1) e Paraná 

(1), com uma quantidade produzida de 37.074 toneladas. 
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A distribuição lavoura de Agave sisalana no Brasil compreende 141.258 

(x1000) pés na Bahia, 2.989 (x1000) pés na Paraíba e 117 (x1000) pés no Ceará 

e 4 (x1000) em Pernambuco (IBGE, Censo Agropecuário 2017a).   

A quantidade produzida da fibra da Agave sisalana, em toneladas, nos 

principais produtores nacionais, é de 36.275 na Bahia, 760, na Paraíba, 30 no 

Ceará e 5 em Pernambuco (IBGE, 2017a).  

O valor da produção da fibra da Agave sisalana na Bahia corresponde a 

105.532,373 (x1000), na Paraíba corresponde a 1.084,648 (x1000), no Ceará 

corresponde a 131,990 (x1000) e Pernambuco corresponde a 19,699 (x1000) 

(IBGE, 2017b). 

 

3.3. Bahia sisalana 

Originária do México, a Agave sisalana Perrine, conhecida pelos índios 

como Ranbams e pelos africanos como Garingboom, foi introduzida no município 

de Santaluz, na Bahia, no início do século XX (Brandão; Santos, 2022). 

Inicialmente, a planta era utilizada como cerca viva, com bulbilhos originados da 

América do Norte, devido à incompatibilidade climática com o recôncavo baiano, 

onde foi inicialmente plantada (Figura 4). 

 

Figura 4. Rebentões preparados para plantio. Foto: Odilon Reny R. F. da Silva. 

Fonte: https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-

tecnologica/cultivos/sisal/. 

https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/cultivos/sisal/
https://www.embrapa.br/agencia-de-informacao-tecnologica/cultivos/sisal/
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Somente na segunda década do século XX, a Agave sisalana foi levada 

para o nordeste baiano, onde se adaptou melhor e deixou de ser usada como 

cerca viva, passando a ser explorada comercialmente, conforme os objetivos de 

Horácio Urpia, responsável por introduzir a cultura na Bahia (Silva; Santos, 

2017). No entanto, foi a partir de 1935 que o cultivo de sisal começou a ser 

incentivado pelo estado da Bahia, sendo considerada uma commodity (Silva; 

Santos, 2017). 

O sisal encontrou condições ideais para se desenvolver no território baiano, 

uma vez que, devido ao clima quente e à baixa precipitação pluviométrica, outras 

culturas, como feijão, milho e soja, não se estabeleceram com sucesso. Assim, 

a adaptação biológica do sisal, a ausência de concorrência agrícola e o incentivo 

governamental transformaram o cultivo do sisal em um grande negócio na Bahia 

(Oliveira et al., 2017). 

O sisal se tornou uma commodity ao ser apoiado por incentivos estatais, 

terras adequadas e relativamente baratas, mão de obra abundante, empresários 

capitalizados e infraestrutura para exportação. O processo produtivo do sisal no 

estado da Bahia começou com a concentração de terras nas mãos de poucos 

proprietários, configurando a forma como o cultivo e a produção foram 

organizados. A grande quantidade de terra disponível naquela época foi utilizada 

para expandir os sisais, e a introdução do cultivo comercial gerou empregos, 

exigindo a capacitação de trabalhadores para operar as máquinas, cuidar dos 

campos e realizar o beneficiamento, que até hoje ocorre, em sua totalidade, na 

zona rural. Esse processo de aprendizado foi rápido e passou a demandar 

qualificação mínima (Silva; Santos, 2017). 

A evolução do cultivo de sisal no território baiano reflete o fato de que essa 

cultura foi explorada como propriedade de lucro para poucos indivíduos (Silva; 

Santos, 2017). Essa realidade persiste até os dias atuais, exigindo maior atenção 

dos agentes dessa cadeia produtiva (Queiroga et al., 2021). No estado da Bahia, 

a Agave sisalana representa a identidade de um território que se estruturou 

oficialmente no início do século XX, com o objetivo de promover o 
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desenvolvimento local e valorizar as potencialidades produtivas da região 

(Santos et al., 2015). 

O Território do Sisal se destaca nas políticas territoriais, especialmente por 

sua adesão às diretrizes do PNDSTR do MDA e pelos resultados positivos 

alcançados na implantação dessa proposta. A importância desse território é 

resultado da organização e do protagonismo dos atores sociais, bem como das 

condições sociais construídas historicamente, que foram precursoras do arranjo 

político-institucional desejadas pela política estatal (Santos et al., 2015 apud 

Coelho Neto, 2009). 

A nova institucionalidade do Território do Sisal é fruto das transformações 

mais amplas ocorridas na sociedade brasileira, como o processo de 

democratização ativado por partidos políticos e movimentos sociais, além das 

condições específicas que foram forjadas regionalmente, como a atuação das 

pastorais rurais e do Movimento de Organização Comunitária. Esse processo é 

resultado da mobilização e da atuação de diversos agentes sociais que vêm 

contribuindo para a constituição desse território. O Território de Identidade do 

Sisal é composto por vinte municípios: Araci, Biritinga, Barrocas, Cansação, 

Conceição do Coité, Candeal, Ichu, Itiúba, Lamarão, Monte Santo, Nordestina, 

Queimadas, Quijinque, Retorolândia, Santaluz, São Domingos, Serrinha, 

Teofilândia, Tucano e Valente (Mendonça, 2009).  

Para Santos e Silva (2010), a ideia da existência de um Território do Sisal 

é relativamente recente. Até o final dos anos da década de 1990, os municípios 

que hoje compõem o Território do Sisal eram geralmente classificados como 

pertencentes à Região Sisaleira da Bahia. Essa mudança de foco ocorreu com 

as novas diretrizes adotadas pelo governo federal, a partir da administração do 

Partido dos Trabalhadores. 

A monocultura do sisal e a concentração de grandes extensões de terra 

sob o domínio de poucos indivíduos são características marcantes do Território 

do Sisal, e, embora essas dinâmicas de produção contribuam para a 

perpetuação de desigualdades sociais, o território também desempenha um 

papel crucial nos movimentos sociais no estado da Bahia. A monocultura, 

associada à concentração fundiária, configura um cenário de alta vulnerabilidade 

social para as comunidades camponesas, onde a pequena propriedade é 
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frequentemente substituída por grandes latifúndios, gerando um desequilíbrio no 

acesso à terra e aos recursos naturais. Este modelo, característico de várias 

regiões do Brasil, tem sido objeto de críticas no âmbito da agroecologia e do 

desenvolvimento sustentável, sendo associado à degradação ambiental e à 

precarização do trabalho rural (Mendonça, 2009; Santos; Silva, 2015). 

A concentração de terras no Território do Sisal, como já apontado por 

diversos estudiosos, reflete um processo histórico de apropriação e exploração 

das terras por grandes proprietários e empresas, enquanto os pequenos 

agricultores enfrentam dificuldades para acessar terras produtivas e conquistar 

melhores condições de vida. A grande extensão de terras sob o controle de 

poucos indivíduos, associada à monocultura, acaba por fortalecer um sistema 

econômico em que as relações de poder são desiguais, com pouca distribuição 

de riqueza e uma dependência de políticas públicas que buscam reverter essas 

desigualdades (Queiroga et al., 2021) 

Entretanto, essa realidade tem sido desafiada por uma série de 

movimentos sociais que atuam de forma estratégica para promover uma 

redistribuição mais justa da terra e fomentar práticas de produção sustentável. 

Movimentos como o Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), o 

Movimento de Organização Comunitária (MOC), e outras organizações locais 

têm trabalhado para a democratização do acesso à terra e a implementação de 

alternativas produtivas mais justas, sustentáveis e inclusivas, com foco na 

agroecologia, na agricultura familiar e na diversificação da produção (Oliveira; 

Souza; Pereira, 2017; Queiroga et al., 2021). 

Além disso, para esses mesmos autores, a presença desses movimentos 

sociais no Território do Sisal tem impulsionado a mobilização de políticas 

públicas voltadas para o fortalecimento da agricultura familiar e a criação de 

formas mais equitativas de distribuição de recursos. Tais iniciativas são 

fundamentais não só para promover a justiça social e a segurança alimentar, 

mas também para fomentar uma agricultura que seja menos dependente da 

monocultura e mais resiliente aos desafios ambientais, como as mudanças 

climáticas e a escassez de água. 

É importante ressaltar que a transformação do Território do Sisal em um 

espaço de luta social é um reflexo da interseção de vários fatores, incluindo as 
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políticas estaduais e federais, o contexto histórico de luta pela terra e a 

resistência das populações locais. A relação entre os movimentos sociais e o 

processo produtivo do sisal é complexa e multifacetada, envolvendo uma crítica 

ao modelo de produção capitalista e a busca por alternativas que priorizem a 

justiça social, a sustentabilidade e a participação popular nas decisões que 

afetam diretamente suas vidas (Santos; Silva, 2015; Queiroga et al., 2021). 

 

4. Cadeia produtiva do sisal  

A cadeia produtiva do sisal ocupa uma posição de destaque econômico no 

nordeste brasileiro, especialmente no semiárido, devido ao aporte financeiro que 

oferece aos trabalhadores rurais dessa região (Soares; Arruda; Amarante, 2022). 

Nesse contexto, é importante destacar que a cadeia produtiva do sisal é 

composta por funções essenciais, como cambiteiro7, puxador, cortador, 

bagaceiro e lavador, que são fundamentais para a fabricação da fibra (Soares; 

Arruda; Amarante, 2022). 

No que tange à sustentabilidade dos processos e das cadeias produtivas, 

com a crescente preocupação com a preservação ambiental, a Agave sisalana 

desempenha um papel importante nesse cenário (Barboza et al., 2021). Além 

disso, é necessário considerar o aspecto social dessa cadeia produtiva, 

especialmente ao se refletir sobre os acidentes de trabalho decorrentes da 

atividade e a baixa remuneração dos trabalhadores/produtores, o que resulta na 

desvalorização da atividade. Essa situação evidencia a necessidade de agregar 

valor desde as etapas iniciais do ciclo produtivo (Cavalcante, 2021). 

Dessa forma, a planta Agave sisalana é de grande importância tanto para 

a produção quanto para o comércio, pois, para muitas famílias de agricultores, 

seja na agricultura familiar ou associada a grandes propriedades de terra, sua 

produção continua sendo a principal forma de subsistência e fonte de renda. Ao 

analisar a região de plantio e os fatores climáticos que facilitam seu manejo – 

como a baixa pluviosidade, a intensa exposição solar e os longos períodos de 

                                                           
7 Refere-se ao trabalhador responsável por cortar a planta de sisal (Agave sisalana) na fase inicial do 
processo de extração da fibra. 
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estiagem – fica claro o valor dessa cultura, visto que essas condições tornam 

inviável o cultivo de outras plantas (Oliveira et al., 2017). 

  

4.1. Agroindústria 

A agroindústria do gênero Agave é extensa, ao se considerar as 

possibilidades de utilização. Segundo Villarroel (2015) é possível obter, dentre 

outros produtos:  

 Licor (Agave Tequilana);  

 Mescal (Agave Cupreata, Agave Potatorum, etc.);  

 Licor de Cocuy (Agave Cocui);  

 Pulque (Agave americana);  

 Biocombustíveis;  

 Papel;  

 Fibras (Agave Sisalana e Agave foucroydes);  

 Cerdas de escova de dentes.  

  

4.2. Resíduo 

Os desafios ambientais em andamento, como a degradação dos recursos 

naturais, a poluição e o descarte inadequado de resíduos, têm impulsionado 

diversas pesquisas e inovações com o objetivo de promover a sustentabilidade, 

especialmente em comunidades e setores produtivos (Gupta; Tiwari; Sharma, 

2022). 

Um dos aspectos fundamentais dessas pesquisas tem sido encontrar 

alternativas para mitigar os impactos negativos da agricultura, especialmente 

nas produções orgânicas e agroecológicas, que enfrentam dificuldades em 

relação à falta de insumos. Nesse sentido, o uso de resíduos industriais se 

apresenta como uma solução promissora (Figura 5). A reutilização de 

subprodutos, como os resíduos agroindustriais do sisal, pode substituir insumos 

convencionais, como adubos químicos e substratos de plantio, promovendo uma 

agricultura mais sustentável e economicamente vantajosa para os produtores 

(Rodrigues et al., 2022). 
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Figura 5. Resíduos do sisal podem ser utilizados na alimentação animal. Fonte: 

https://nordesterural.com.br/os-residuos-do-sisal/, 2024. 

 

Os subprodutos do sisal, oriundos do processo de beneficiamento da fibra, 

são uma importante fonte de recursos que podem ser aproveitados em outras 

cadeias produtivas, como a pecuária, a agricultura e até mesmo a indústria 

farmacêutica. (Queiroga et al., 2021). A Agave sisalana, tradicionalmente vista 

como uma planta voltada para a produção de fibras, tem, na verdade, um grande 

potencial que vai além de sua utilização principal. No entanto, a maioria do 

material proveniente do beneficiamento da planta é desperdiçada, sendo 

utilizado apenas de 3% a 5% da planta para a produção de fibras. O restante, 

composto por resíduos sólidos e líquidos, que correspondem de 95% a 97%, 

muitas vezes era descartado sem o devido aproveitamento, até que estudos 

mais recentes começaram a destacar a relevância desses resíduos (Carneiro et 

al., 2021). Os resíduos do desfibramento, por exemplo, de acordo com Alvarenga 

Júnior (2012), podem produzir pectato de sódio e cera, já o pendão floral é 

bastante utilizado na construção de cercas (Figura 6). 

Embora a utilização de resíduos do sisal seja ainda subexplorada, algumas 

alternativas de reaproveitamento já são conhecidas, como a extração de pectina, 

que tem aplicação como estabilizador de alimentos e bebidas, o que representa 

uma inovação no uso desses subprodutos (Santos et al., 2015). Além disso, o 

reaproveitamento desses resíduos tem ganhado destaque na agroindústria, não 

só para a criação de novos produtos, mas também no contexto da construção 

https://nordesterural.com.br/os-residuos-do-sisal/
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civil, da nutrição animal e até mesmo em indústrias de polímeros e construção 

naval, ampliando as possibilidades de aplicação e contribuindo para a 

sustentabilidade do setor (Yogi et al., 2021). 

 

Figura 6. Produtos diversos do sisal. Fonte: Queiroga et al., 2012. 

 

No entanto, um dos maiores desafios para o reaproveitamento eficaz 

desses resíduos é o processo de separação do resíduo líquido durante o 

desfibramento do sisal. Enquanto o resíduo sólido pode ser facilmente 

reaproveitado, o resíduo líquido, que corresponde a aproximadamente 80% do 

material gerado, apresenta dificuldades significativas para sua recuperação, 

devido à complexidade envolvida na separação durante o processo de 

beneficiamento (Cavalcante, 2021). 

A compostagem e a reciclagem de resíduos sólidos da Agave sisalana são 

alternativas viáveis que têm ganhado atenção. A compostagem, por exemplo, é 

uma maneira eficaz de transformar os resíduos sólidos do sisal em fertilizantes 

naturais, agregando valor à cadeia produtiva e reduzindo a necessidade de 

insumos químicos. Além disso, a reciclagem de certos componentes pode ser 

aplicada para a produção de novos materiais, desde embalagens até materiais 

de construção. Isso não só contribui para a preservação do meio ambiente, mas 

também promove uma economia circular, onde os resíduos gerados em um 
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processo produtivo são reaproveitados em outros, minimizando o desperdício e 

melhorando a sustentabilidade de toda a cadeia (Carneiro et al., 2021). 

Além das práticas de compostagem e reciclagem, é fundamental 

implementar tecnologias que permitam a recuperação do resíduo líquido do sisal, 

a fim de aumentar a eficiência e a sustentabilidade da cadeia produtiva. A 

pesquisa de novos métodos para tratar e reaproveitar os resíduos líquidos, seja 

na forma de biocombustíveis ou na criação de novos compostos químicos, é 

essencial para maximizar o potencial da Agave sisalana como uma cultura não 

só produtiva, mas também ambientalmente responsável (Carneiro et al., 2021; 

Cavalcante, 2021). 

Dessa forma, a sustentabilidade da cadeia produtiva do sisal pode ser 

alcançada não apenas pela adoção de técnicas de reaproveitamento de 

resíduos, mas também pela implementação de processos que garantam a 

redução dos impactos ambientais associados ao cultivo e à industrialização 

dessa planta. O reaproveitamento dos resíduos sólidos e líquidos, a 

compostagem e a reciclagem são passos essenciais para a construção de um 

sistema mais sustentável e eficiente, que beneficie tanto os produtores quanto o 

meio ambiente (Figura 7). 

 

Figura 7. Artesanatos produzidos com sisal. Foto: Luz, 2016. Fonte: Queiroga et 

al., 2021. 
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5. Considerações 

A utilização do resíduo proveniente do beneficiamento da Agave sisalana 

surge como uma alternativa estratégica e viável para a valorização do cultivo 

dessa planta, com benefícios que transcendem a esfera econômica, alcançando 

esferas sociais e ambientais. Para os produtores, especialmente os vinculados 

à agricultura familiar, o reaproveitamento dos resíduos oferece uma 

oportunidade de diversificação da fonte de renda. Isso ocorre de duas formas: 

pela utilização direta dos subprodutos nas suas propriedades, como insumos 

agrícolas ou produtos compostos, ou pela comercialização desses resíduos, que 

podem gerar uma fonte adicional de receita. Essa alternativa torna-se 

particularmente relevante em contextos como o do semiárido nordestino, onde 

as possibilidades econômicas muitas vezes são limitadas, e a sustentabilidade 

dos sistemas produtivos locais é um desafio constante. 

Adicionar valor comercial ao processo produtivo da Agave sisalana não se 

restringe à melhoria da economia local, mas reverbera em uma transformação 

social mais ampla. O sisal, como cultura tradicional, desempenha um papel 

central na vida de muitas comunidades, particularmente no Território do Sisal, 

na Bahia, onde a produção dessa planta está intimamente ligada à identidade e 

à sobrevivência de inúmeras famílias. Ao valorizar a planta, por meio do 

aproveitamento de seus resíduos, além de fomentar a economia, promove-se 

também uma visibilidade maior para essa cultura nordestina. Essa valorização 

contribui para fortalecer o vínculo da população local com suas práticas 

tradicionais, ao mesmo tempo em que oferece novas oportunidades de negócios 

e inovação, essenciais para a continuidade e o crescimento da agricultura 

familiar na região. 

Ademais, o aproveitamento dos resíduos da Agave sisalana desempenha 

um papel crucial no enfrentamento de um dos maiores desafios da atualidade: a 

degradação ambiental. A recuperação ambiental e a busca por processos 

produtivos mais sustentáveis estão no centro do debate global sobre como 

conciliar desenvolvimento econômico e preservação do meio ambiente. O 

resíduo da Agave sisalana, que antes era descartado, apresenta uma enorme 

potencialidade para a adoção de práticas sustentáveis. A compostagem, a 

reciclagem e o reaproveitamento desses resíduos não apenas contribuem para 

a redução do desperdício, mas também ajudam a minimizar os impactos 
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ambientais da atividade agrícola. A utilização desses resíduos na fertilização de 

solos e na produção de novos produtos pode resultar em uma agricultura mais 

equilibrada e menos dependente de insumos externos, como fertilizantes 

sintéticos. 

Esse processo de aproveitamento também favorece a recuperação 

ambiental das áreas de cultivo, pois a incorporação de resíduos orgânicos ao 

solo pode melhorar a sua qualidade, aumentar a sua capacidade de retenção de 

água e reduzir os impactos da erosão, comuns em regiões semiáridas. Assim, o 

uso de resíduos da Agave sisalana é uma forma de promover a regeneração 

ecológica de áreas que, muitas vezes, enfrentam escassez hídrica e outros 

desafios climáticos. 

Em termos de sustentabilidade, o reaproveitamento dos resíduos da Agave 

sisalana é um exemplo claro de como é possível desenvolver um modelo 

produtivo que seja economicamente viável, socialmente inclusivo e 

ambientalmente responsável. Ao adotar práticas que maximizam o uso dos 

resíduos, cria-se uma economia circular, na qual os resíduos de um processo 

produtivo se tornam a matéria-prima para outro, fechando o ciclo e gerando valor 

para todos os envolvidos. Isso é especialmente importante para a agricultura 

familiar, que depende da implementação de modelos sustentáveis para sua 

sobrevivência e crescimento, especialmente em regiões de alta vulnerabilidade 

climática, como o semiárido brasileiro. 

A promoção da sustentabilidade por intermédio do aproveitamento dos 

resíduos da Agave sisalana pode, assim, ser vista como um caminho para 

fortalecer a agricultura familiar, melhorar as condições econômicas da população 

rural e, ao mesmo tempo, contribuir para a recuperação ambiental de áreas 

degradadas. O potencial de agregar valor a uma cultura tão tradicional no 

Nordeste brasileiro, ao mesmo tempo em que se preserva o meio ambiente e se 

oferece novas alternativas de renda, configura-se como uma estratégia eficaz 

para enfrentar os desafios contemporâneos da agricultura e da sustentabilidade. 

Portanto, a valorização da Agave sisalana e de seus resíduos, além de 

gerar benefícios econômicos diretos para os produtores, tem um papel 

fundamental na recuperação e manutenção da sustentabilidade ambiental na 

região. Esse modelo de reaproveitamento não só traz inovação para o setor 

agrícola, mas também contribui para a resiliência das comunidades rurais, para 
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a preservação dos recursos naturais e para a construção de um futuro mais 

sustentável e justo para todos. 
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